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de seus trabalhos. É o tempo necessá-
rio à distância entre sujeito e objeto, 
que permite a refl exão. E a refl exão 
é cada vez mais necessária à reinter-
pretação continuada da democracia. 
Vale, assim, reforçar a idéia de John 
Dewey,2 para quem um estado demo-
crático em crise não sugere, como 
pensa a grande maioria, doses maiores 
de democracia formal, e sim uma re-
fl exão centrada na idéia de democra-
cia. O que há de especial nesta ênfase 
é que a democracia deixa de ser vin-
culada unicamente à política, já que 
esta última passaria a ser apenas uma 
das formas democráticas. Para Dewey, 
a democracia se encontra muito mais 
no fato e na experiência sociais do que 
na dimensão política: na medida em 
que transcende o Estado, confi gura-se 
como um modo de vida ou uma ideia/
força. Neste sentido, a ideia de de-
mocracia está sempre destinada a ser 
revisitada, reinventada e reinterpre-
tada. Considerando-se essa ideia como 
vetor vigoroso, imediatamente surgem 
em questão lugares, ações e posturas 
a serem investigadas pelo prisma da 
efetiva partilha e igual compartilha-
mento. Dentre eles, evocam-se o lu-
gar da informação e o acesso aos bens 
culturais. Este viés é particularmente 
relevante nos dias atuais, quando os 
sistemas produtores de informação 
estão cada vez mais regidos pelo con-
centracionismo e a grande maioria dos 
públicos relegada ao papel de consu-
midor de mensagens.  

05-04-2004. (Nota da IHU On-Line)
2 John Dewey (1859-1952): fi lósofo e pedago-
go norte-americano. É reconhecido como um 
dos fundadores da escola fi losófi ca de pragma-
tismo (juntamente com Charles Sanders Peirce 
e William James), um pioneiro em psicologia 
funcional, e representante principal do movi-
mento da educação progressiva norte-ameri-
cana durante a primeira metade do século XX. 
(Nota da IHU On-Line)

“A refl exão é cada vez 

mais necessária à 

reinterpretação 

continuada da 

democracia”
Para o professor José Luiz Braga, são as demandas da socieda-
de que provocam os avanços tecnológicos e não o contrário 

POR GRAZIELA WOLFART 

P
ara pensar sobre a infl uência da mídia na sociedade, em nossas vi-
das, e no processo de midiatização, um ponto é crucial: o elemen-
to crítico. E esse é o foco que o professor José Luiz Braga, do Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação da Unisinos, privilegiou 
na entrevista que concedeu pessoalmente para a IHU On-Line. Ao 

falar sobre o debate acerca da midiatização na pesquisa acadêmica, Braga 
identifi ca que, “de uma forma ou de outra, o tema da midiatização da socie-
dade aparece como preocupação em todos os programas de pós-graduação 
em comunicação, no sentido de contemplar o estudo da mídia no seu con-
texto, na sociedade, como elemento de transformação, como um desafi o, 
um processo”. Para Braga, as transformações sociais em função da mídia 
não acontecem em decorrência das inovações técnicas, como se os avanços 
tecnológicos é que levassem a essa ou àquela mudança. Mas, explica ele, 
“o avanço tecnológico é socialmente determinado”. E continua: “Ao invés 
de pensar a transformação como uma incidência passiva da tecnologia na 
sociedade, percebo-a como a efervescência de invenções das pessoas no uso 
da tecnologia”. 

Jose Luiz Warren Jardim Gomes Braga é doutor em Comunicação, pela Uni-
versité de Paris II, Institut Français de Presse, e mestre em Educação, pela Flo-
rida State University. Foi pesquisador em TV Educativa no Instituto de Pesquisas 
Espaciais (Projeto Saci) e presidente da COMPÓS (Associação Nacional dos Pro-
gramas de Pós-Graduação em Comunicação) de 1993 a 1995. É autor de, entre 
outros, A sociedade enfrenta sua mídia — dispositivos sociais de crítica midiática 
(São Paulo: Paulus, 2006) e um dos organizadores de Midiatização e processos 
sociais na América Latina (São Paulo: Paulus, 2008). Confi ra a entrevista. 

Midiatização: a complexidade de um 

novo processo social

IHU On-Line - Como a questão da 
midiatização aparece nas pesqui-
sas universitárias?
José Luiz Braga – O estudo da mí-
dia acabou se tornando um núcleo 
da discussão comunicacional. Há 
quem defi na o campo comunicacio-
nal como a disciplina que estuda a 
mídia. Eu não defi no dessa manei-
ra. Acho, entretanto, que o que ca-
racteriza o comunicacional é uma 
preocupação com os fenômenos 

da interação humana. De qualquer 
modo, percebo que, aí, a midiati-
zação da sociedade é um elemento 
central. Independente da perspec-
tiva com que se olhe a mídia — e 
há vários olhares, muito diferencia-
dos —, esse é um objeto consensu-
al. Embora tudo o mais se discuta, 
ninguém vai dizer que não interessa 
estudar a mídia. Na pesquisa uni-
versitária brasileira, nós já avan-
çamos no sentido de não dar foco 
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“A midiatização (...) 

abarca processos que 

acontecem mesmo 

quando não estamos 

diante da mídia” 

excessivo aos meios de comunicação. 
Hoje falamos da mídia em termos 
de processos. Não se trata de negar 
o “meio”, mas perceber que há pro-
cessos mais difusos, a partir da mídia, 
que precisam ser observados. Então, 
a questão da midiatização aparece 
hoje fortemente. Precisamos desen-
tranhar o que há de comunicação nos 
diversos campos do conhecimento; 
não separar em disciplinas, segundo 
a visão positivista, mas desentranhar. 
E a midiatização parece ser o lugar 
em que esse desentranhamento pode 
ser feito. De uma forma ou de outra, 
o tema da midiatização da sociedade 
aparece como preocupação em todos 
os programas de pós-graduação em 
comunicação, no sentido de contem-
plar o estudo da mídia no seu con-
texto, na sociedade, como elemento 
de transformação, como um desafi o 
— um processo, justamente.     

IHU On-Line – Qual a origem do ter-
mo “midiatização” e há quanto tem-
po ele vem sendo usado?
José Luiz Braga – É difícil datar o sur-
gimento do termo. Começa-se a falar 
na palavra “midiatização”, às vezes, 
signifi cando simplesmente a forte 
presença da mídia na sociedade. O 
que antecede essa expressão é a pa-
lavra “midiatizada”, a partir da ideia 
de que vivemos em uma sociedade 
midiatizada ou midiática. Essa ideia 
parte de uma ação da mídia sobre a 
sociedade. O foco em midiatização 
como objeto central de estudo é bem 
recente, dos últimos dez, doze anos. 
A midiatização, ou processos midiáti-
cos, que é como denominamos nossa 
área de concentração no Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação da 
Unisinos, abarca processos que acon-
tecem mesmo quando não estamos 
diante da mídia. A midiatização não 
acontece só quando se está produzin-
do e se está recebendo informação. 
Um exemplo seria o seguinte: você sai 
do cinema e, quando encontra seus 
amigos e sua família e fala sobre o 
fi lme, continua no âmbito da midia-
tização. Da mesma maneira aconte-
ceu com o livro. Nós vivemos ainda 
no mundo da escrita, independente 
de estarmos diretamente trabalhando 
com materiais escritos.   

IHU On-Line - O senhor pode expli-
car em que sentido vê a midiatiza-
ção como um processo interacional 
de referência?
José Luiz Braga – É um desafi o defi nir 
e pensar o que seria midiatização ou 
comunicação em uma perspectiva ma-
cro. Em uma perspectiva micro é re-
lativamente simples. Temos processos 
sociais que já existiam sem a mídia e, 
portanto, as interações ocorriam fora 
de qualquer interferência midiática. 
Aos poucos, esses processos passam 
a ser midiatizados, perpassados pela 
mídia. Por exemplo, o carnaval no Rio 
de Janeiro. Ele se organiza como festa 
de rua. Num determinado momento, 
começa a ser mostrado. E, num outro 
momento ainda, ele se organiza em 
função da mídia. Os eventos passam a 
se organizar segundo o olhar midiáti-
co. Houve, então, uma midiatização. 

Do ponto de vista social geral, a partir 
daí percebo a midiatização como pro-
cesso interacional de referência. Isso 
permite evitar a ideia de substitui-
ção. Sob um viés apocalíptico, ouvi-
mos que a mídia está eliminando a es-
crita e que esta será substituída. Já a 
visão integrada ou deslumbrada pode 
dizer que a escrita “já era”, é linear, 
não tem profundidade, é cartesiana, 
racionalista, formal, fechada e que, 
felizmente, temos agora os grandes 
meios eletrônicos. As duas visões são 
simplistas. Os novos processos sociais 
caracterizam grandes mudanças, mas 
isso não signifi ca que destroem ou 
salvam alguma coisa. Signifi ca que 
trazem outros problemas e outra 
sistemática social. Os outros modos 
continuam a existir. Por exemplo, a 
escrita não eliminou a oralidade. En-
tão, a midiatização como processo 
interacional de referência transfor-

ma os demais processos, mas mantém 
espaços de oralidade e de escrita. A 
escola é essencialmente uma institui-
ção do livro. E, no entanto, ela é um 
espaço de oralidade, caracterizado 
pelo processo de referência, que é o 
livro. Quanto à midiatização, esta vai 
se tornando hoje o processo de refe-
rência para as interações — mas deve-
mos assinalar que isso ainda está em 
curso, com lacunas e desafi os.

IHU On-Line - Considerando o poder 
e a força de infl uência da midiati-
zação, em que sentido ela provoca 
mudanças no âmbito da cultura e da 
política? Que mudanças poderiam 
ser citadas aqui a partir dos últimos 
avanços tecnológicos?
José Luiz Braga – Em relação aos 
avanços tecnológicos, eu gostaria de 
destacar uma questão lateral. Par-
to da perspectiva de que o processo 
não é mera da tecnologia, como se 
o avanço tecnológico é que determi-
nasse essa ou aquela mudança. Creio 
que o avanço tecnológico é algo so-
cialmente determinado. Não aparece 
uma tecnologia desenvolvida por um 
inventor que está fora do mundo, fora 
da sociedade. São as demandas da so-
ciedade que provocam o avanço. Não 
é a mídia, a televisão, que cria uma 
sociedade nova. É uma sociedade ca-
racterizada por diversos eventos que 
precisa de processos interacionais no-
vos, porque os atuais não conseguem 
dar conta do que está em efervescên-
cia. Isso determina a criação tecno-
lógica. É claro que a tecnologia, uma 
vez criada, começa a ser usada para 
outras coisas. Afi nal, já que temos 
algo novo, o que podemos fazer com 
isso? Então, o primeiro aspecto é que 
a sociedade tem necessidade de viver 
da tecnologia. O segundo aspecto se-
ria que é ainda a sociedade que pega 
uma tecnologia inventada e diz “va-
mos fazer isso ou vamos fazer aqui-
lo”. São fenômenos que não estavam 
implicados no próprio gesto da inven-
ção e, portanto, não estão implicados 
na tecnologia. É claro que há um ter-
ceiro aspecto: a tecnologia é auto-
poiética; começa a se gerar a si mes-
ma. Começa-se a inventar tecnologia 
por tecnologia. E aí eu venho com as 
perspectivas interacionais. É a inte-
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“Com a midiatização, 

além dos processos da 

escola, da escrita e da 

oralidade, surgem novos 
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nós temos que 

aprender a lidar. Não dá 

para defi nir a priori o 

que é adequado e o que 

não é, porque, junto 

com os meios, surge a 

preocupação 

educacional do uso que 
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Os considerados ‘pobres 

de escola’ aprendem a 

usar os novos meios para 

superar as lacunas de 

aprendizagem deixadas 

pela escola”

racionalidade que inventa a tecnolo-
gia. A força do interacional é usar a 
mídia para fazer coisas que não eram 
possíveis fazer antes. Estamos em 
uma fase em que somos “aprendizes 
de feiticeiro”. A “feitiçaria”, que é a 
tecnologia, está inventada, e a socie-
dade aceleradamente inventa coisas. 
E não falo de descobrir, mas de inven-
tar mesmo. A internet e os blogs são o 
exemplo mais óbvio disso. O jornalis-
mo colaborativo é outro exemplo de 
uma invenção que a sociedade criou 
usando a tecnologia da internet como 
“matéria-prima”. Ao invés de pensar 
a transformação como uma incidên-
cia passiva da tecnologia na socieda-
de, percebo-a como a efervescência 
de invenções das pessoas pelo uso da 
tecnologia. 

IHU On-Line – Atualmente, nós dis-
pomos de dispositivos sociais que 
nos auxiliam na realização de uma 
crítica midiática?
José Luiz Braga – Sim, existem dis-
positivos sociais para uma crítica da 
mídia. Mas, no que se refere à mídia, 
nenhum chegou ao nível imponente 
dos dispositivos sociais do livro. Não 
existe nada comparável à escola com 
relação à mídia. E eu vejo a escola 
como o dispositivo social de intera-
ção referente ao livro. No entanto, 
há uma porção de dispositivos em re-
lação à mídia também. Infelizmente, 
alguns já estão desaparecendo, como 
os cineclubes, onde o público se reu-
nia para debater sobre os fi lmes assis-
tidos no cinema. Outros dispositivos 
são, por exemplo, o ombudsman e 
as cartas do leitor, para que a crítica 
seja feita pela própria sociedade.  

IHU On-Line - O senhor vê a socie-
dade brasileira e latino-americana 
acionando críticas da sua mídia? De 
que formas essa crítica se manifes-
ta? 
José Luiz Braga – De forma muito 
incipiente e circunscrita. É apenas 
um grupo de pessoas e nem sempre 
são letrados. São indivíduos que, por 
alguma razão, demonstram um inte-
resse que ultrapassa o que a mídia 
mostra. Num estudo que eu fi z sobre 
as cartas do leitor, percebi o quanto 

esse dispositivo de crítica é decepcio-
nante, apesar das altas expectativas 
positivas que ele gerava em termos 
de crítica. As pessoas geralmente não 
conseguem perceber a mídia. Ela é 
transparente, as pessoas só veem os 

assuntos que estão sendo tratados. 
Mesmo assim, dá para selecionar al-
guns comentários que criticam a mí-
dia e são tipicamente concretos, que 
é o que importa. Não são críticas 
genéricas à imprensa, mas algo bem 

pontual, do tipo “vocês foram ten-
denciosos na cobertura de tal fato”, 
ou “vocês não estão cumprindo o pa-
pel ético que deveriam cumprir”.  

IHU On-Line - Quais seriam os pro-
cessos de aprendizagem adequados 
em uma sociedade de interação mi-
diatizada?  
José Luiz Braga – Com a midiatiza-
ção, além dos processos da escola, da 
escrita e da oralidade, surgem novos 
processos, com os quais nós temos 
que aprender a lidar. Não dá para de-
fi nir a priori o que é adequado e o que 
não é, porque, junto com os meios, 
surge a preocupação educacional do 
uso que se fará deles e como se pode 
aprender com eles. Os considerados 
“pobres de escola” aprendem a usar 
os novos meios para superar as lacu-
nas de aprendizagem deixadas pela 
escola. Aqui na América Latina, esse 
processo é muito mais interessante 
do que na Europa, que tem uma esco-
la muito mais rigorosa. Então, defi nir 
o adequado é complicado quando não 
sabemos muito bem o que temos em 
mãos. É por isso que eu coloco a crí-
tica como processo de aprendizagem. 
Se não posso defi nir de antemão em 
que a mídia é adequada, um espaço 
possível de aprendizagem é o acio-
namento, em situações concretas de 
dispositivos críticos. O papel da esco-
la é estimular esses dispositivos, pra-
xiologicamente fazendo sua crítica, 
para ver como eles podem ser menos 
simplórios e canhestros, estimulando 
o seu desenvolvimento.  

IHU On-Line - Que relações podem 
ser estabelecidas entre comunica-
ção e educação quando o assunto é 
midiatização e a infl uência da mídia 
na vida das pessoas? 
José Luiz Braga – As interfaces en-
tre a Educação e a Comunicação não 
implicam necessariamente “coopera-
ção”, mas também tensionamento. 
Os processos também se desenvolvem 
pelo tensionamento. A aprendizagem 
ultrapassa o âmbito da escola e en-
tra num nível não controlado, que é 
o campo da mídia, onde se aprende 
de tudo, para o bem ou para o mal. O 
problema aqui é a ausência de contro-
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são muito mais 
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coerente. Não basta 

criticar a produção da 

mídia e imaginar que um 
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aspectos insufi cientes de 

escolarização do 

receptor e gerar uma 

discussão social do 

sistema de resposta 

produtiva” 

le, que não se pode fazer por hierar-
quia ou autoridade. O controle, nesse 
caso, viria da crítica. A produção de 
TV Educativa mostra o quão delica-
da é essa relação entre comunicação 
e educação. Não se trata apenas de 
problemas práticos, mas de visões 
completamente diferentes e de como 
superar isso. O trabalho educacional 
é o de enfrentar diretamente a de-
licadeza dessas questões. Devemos 
trabalhar o tensionamento, ao invés 
de tentar “resolvê-lo”, no sentido de 
colocá-lo para debaixo do tapete. A 
difi culdade de trabalhar em harmonia 
acontece porque os objetivos, os pro-
cessos e as lógicas da educação e da 
comunicação são diferentes. Trata-se 
de construir algo novo, para traba-
lhar uma aprendizagem que não será 
totalmente controlada pela escola. 
Estamos na área da invenção social, 
onde aprendizagem e socialização es-
tão integradas.  

IHU On-Line – E, ainda dentro des-
sa discussão sobre as relações entre 
comunicação e educação, como o 
senhor vê o fenômeno da Wikipédia, 
considerando-a como um instru-
mento de aprendizagem não apenas 
disponível na mídia, mas construído 
permanentemente nela e de forma 
coletiva pela sociedade? 
José Luiz Braga – Esse é um exem-
plo muito interessante. Ele mostra a 
transmissão de um conhecimento, que 
não é mais preestabelecido, diciona-
rizado. É uma dessas experiências 
de articulação entre comunicação e 
aprendizagem que é absolutamente 
fundamental, mesmo sendo uma in-
venção em curso. Há riscos de apren-
dermos algo lá que seja insustentável, 
porque podemos acessar a Wikipédia 
em um momento em que determinado 
conteúdo não corrigido ainda estava 
lá, e é possível que amanhã de manhã 
já tenha saído. Não podemos esperar 
que toda a população está checando 
tudo, o tempo todo. Mas, quando per-
cebemos os riscos, podemos trabalhar 
melhor com eles. Todos os campos de 
aprendizagem são tentativos, mesmo 
os mais tradicionais, como a sala de 
aula, pois não sabemos quais serão 
os modos segundo os quais cada es-
tudantes se apropriará do conheci-

mento recebido. Teremos uma diver-
sidade de interpretações em todos os 
cenários em que vivemos. Como es-
capamos da idiossincrasia individual? 
Como não somos radicalmente dife-
rentes um do outro? Do ponto de vista 

social, o que nos faz pertencer a uma 
mesma realidade? Em perspectiva co-
municacional, creio que construímos 
uma realidade comum porque intera-
gimos, testamos constantemente com 
os outros a nossa interpretação. 

IHU On-Line - Como o senhor carac-
teriza a midiatização na América La-

tina? De quais processos sociais ela 
se compõe? 
José Luiz Braga – Um aspecto que te-
mos que levar sempre em conta em 
termos de América Latina é o fato 
de que nós viemos de uma situação 
marginal do mundo da escrita. Isso 
faz uma diferença porque os proces-
sos sociais não fazem tabula rasa dos 
processos anteriores; a midiatização 
contemporânea surge no mundo da 
escrita. E nós somos menos do mundo 
da escrita do que o mundo europeu. 
Na América Latina, somos marcados 
pela oralidade, inclusive no mundo da 
academia. Digo isso para situar qual é 
o cenário latino-americano que entra 
em processo de midiatização. Ele en-
tra com algumas vantagens e algumas 
desvantagens. Uma das vantagens 
favorece a televisão. A imagem não 
pede alfabetização. É um meio capaz 
de falar a todos diretamente e pode 
até ser usado para alfabetizar. Entre 
as desvantagens, lembro que o livro 
foi responsável no mundo europeu por 
processos de racionalidade que estão 
na base do pensamento político e de-
mocrático. É a escrita que realiza a 
separação necessária para a crítica. 
Eu só posso criticar se separo, se dis-
tingo. E esse é um problema na Amé-
rica Latina. A mídia aqui tende a ser 
mais superfi cial, porque os dispositi-
vos críticos são mais frágeis. No caso 
da Europa, eles são muito mais com-
petentes. Estou convencido de que, 
na Europa, a qualidade do sistema ge-
ral é mais coerente. Não basta criticar 
a produção da mídia e imaginar que 
um dia isso pode resolver os aspectos 
insufi cientes de escolarização do re-
ceptor e gerar uma discussão social 
do sistema de resposta produtiva. Te-
mos de trabalhar em todos os níveis. 
Jesús Martin-Barbero, quando insiste 
na necessidade de observamos o re-
ceptor, traz uma proposta muito lati-
no-americana. Ele fala da importância 
de entender as mediações segundo as 
quais o receptor interpreta os meios. 
A Europa não pensaria nisso. De minha 
parte, creio que mais um passo seria 
dado pelo estudo das circulações so-
ciais que os espectadores e usuários 
acionam após sua recepção — justa-
mente através de um desenvolvimen-
to dos dispositivos críticos.




